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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo principal propor melhorias para possíveis pontos críticos identificados em unidade de refino de óleo vegetal, que possam afetar o planejamento, programação e controle da produção. A pesquisa foi conduzida por meio de um caso de estudo, utilizando as fontes bibliográficas para estudar sobre o tema, foram realizadas entrevistas com os responsáveis pelo setor analisado, assim como realizadas observações diretas em campo nas atividades e registros documentados pela empresa. O estudo apontou um ponto crítico que afeta diretamente o PPCP da organização, se trata do processo de medição dos tanques de armazenamento de óleos, como melhorias foram propostos dois tipos de equipamentos que auxiliam na quantificação do produto estocado: fluxometro e medidor eletrônico de tanques.
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1. Introdução

O presente trabalho tem como objetivo principal propor melhorias para possíveis pontos críticos identificados em unidade de refino de óleo vegetal, que possam afetar o planejamento, programação e controle da produção. Para tal meta, primeiramente foi compreendido como ocorre o PPCP (Planejamento, Programação e Controle da Produção) na empresa, em segundo, identificou-se os pontos críticos no setor e foram propostas melhorias.
Com a competitividade acirrada entre as empresas, os consumidores têm aumentado seu nível de exigência, muito embora esse crescimento também seja resultante do novo perfil de mercado, onde por meio do acesso a internet o cliente possui maior conhecimento técnico sobre o que está consumindo e mais opções de compra. Dentre esses quesitos observados estão: prazo de entrega do produto acabado, preço, atendimento personalizado e, principalmente, a exigência por qualidade. A empresa que estiver preparada neste sentido, perante seus concorrentes, conquistará novas fatias do mercado. Logo, planejar e controlar a produção são processos primordiais para haver conformidade nas exigências citadas, para essa finalidade as organizações contam com uma ferramenta ou departamento denominado Planejamento, Programação e Controle da Produção (PASQUINI, N. 2016). 
O PCP é a função administrativa que tem por objetivo fazer os que orientarão a produção e servirão de guia para o seu controle, que é também feito pelo planejamento e controle da produção. Em termos simples, o planejamento, programação e controle da produção determina o que vai ser produzido, quando vai ser produzido, como vai ser produzido, onde vai ser produzido, quem vai produzir (VEGGIAN, S. apud PASQUINI, N. 2016).

O planejamento, programação e Controle da produção consiste em um sistema, com a função de conectar todas as áreas que se relacionam com as áreas produtivas de uma organização, no intuito de utiliza da melhor maneira os recursos produtivos, de forma eficiente e eficaz, atendendo os objetivos estratégicos da organização. Lustosa (2008) afirma que o PPCP é responsável pela coordenação, aplicação e controle dos recursos produtivos de modo a atender da melhor forma possível os planos estabelecidos nos níveis estratégico, tático e operacional.
De acordo com Martins e Laugeni (2005) o sistema agi na transformação de informações, pois recebe dados sobre estoques existentes, vendas previstas, linha de produtos, modelo de produzir e capacidade produtiva, possuindo a incumbência de alinhá-las gerando as ordens de produção.
O PPCP é considerado o elemento central do sistema produtivo, abrangendo desde a gestão de suprimentos até as atividades de processos, no intuito de atender os objetivos do empreendimento e consequentemente a necessidade demandante. Quando realizado com eficiência vislumbra produtos padronizados e com qualidade, entregas efetuadas nos prazos estabelecidos, maior aproveitamento dos recursos, reduzindo assim, os custos de produção e propiciando melhor margem de lucro nas vendas dos produtos. Assim, as decisões tomadas pelo PPCP, na visão de Martins e Laugeni (2005), afetam a competitividade da empresa, repercutem no desempenho percebido pelo cliente e  no desempenho da manufatura, portanto devem ser gerenciadas de maneira a suportar a estratégia competitiva da empresa.
Bonney (2000), relata que a atividade do PCP deve está presente no âmbito de todas as organizações, pois se trata do elo que concilia a demanda do mercado com a capacidade de fornecimento do sistema produtivo, considerando ainda os gargalos existentes nos processos de produção. É constituído do planejamento, do sequenciamento de operações, da programação, da movimentação, da coordenação, da inspeção, do controle de materiais, métodos, ferramentas e tempos operacionais (RUSSOMANO, 2000).
Tendo em vista a importância do PPCP para o sucesso das operações nas organizações, o presente trabalho tem como objetivo responder o problema de pesquisa abaixo: “Quais os pontos críticos em um setor de refino que afetam o planejamento, programação e controle de sua produção em uma agroindústria do município de Juazeiro-BA?”.
Para essa problemática o trabalho foi estruturado da seguinte maneira: no capítulo dois é exposto os principais conceitos sobre o tema abordado, constando as principais características do Plano de Produção, Plano Mestre de Produção e Programação da Produção; no terceiro é identificada a metodologia adotada para o seu desenvolvimento. Em seguida, no quarto capítulo consta o caso de estudo analisado onde é apresentado sucintamente à estrutura do PPCP da empresa (Plano de Produção, Plano Mestre e Programação da produção), as características do setor, fluxograma geral do processo de refino, inputs, outputs e a rotina básica do setor. Através desse estudo, foi identificado um ponto crítico, levantado suas características e principais consequências negativas para o PPCP. 

2. Referencial teórico

2.1 Planejamento, programação e controle da produção

O planejamento e controle de produção possuí três níveis: plano de Produção, plano mestre de produção e a programação da produção. O plano de produção é elaborado pelo nível estratégico da organização e busca maximizar a utilização dos recursos e minimizar os riscos, é realizado a longo prazo e por esta razão, durante a execução há necessidade de ajustes e alterações, pois variáveis externas influenciam o ambiente interno da organização. Para Tubino (2000) ao se projetar um plano de produção busca-se atender as necessidades dos clientes com um sistema produtivo eficiente, ou seja, que satisfaça os critérios estratégicos da produção.
Ele busca prever a demanda e se antecipar no dimensionamento dos recursos materiais e humanos necessários. De acordo com a demanda prevista o nível estratégico toma a decisão sobre a capacidade de produção, realizando análise da situação existente e identificando a necessidade de readequação. O planejamento e controle da capacidade objetiva assegurar a compatibilidade entre a capacidade disponível em centros de trabalhos específicos e a capacidade necessária para atender a produção planejada (FAVARETTO, 2001).
O plano mestre de produção (PMP) está no nível intermediário entre plano de produção e a programação da produção sendo realizado pela equipe tática da organização em médio prazo. Ele operacionaliza em médio prazo os planos de produção definidos pelo estratégico, realiza a análise dos recursos para produção e a quantidade que suprirá a demanda (MOREIRA, 2008). O autor relata que planejamento agregado, elaborado no nível estratégico, precisa ser desagregado para algumas linhas individuais, a esse processo dá-se o nome de PMP. 
Tubino (2000) corrobora que o PMP desmembra os planos produtivos estratégicos de médio prazo direcionando as atividades operacionais, podendo ser desenvolvido sob quatro formas: produção sob pedido; montagem sob pedido; produção para estoque e projeto sob pedido. A produção sob pedido consiste na produção puxada pela carteira de pedidos, baseado a previsão de venda dos produtos, situação semelhante na abordagem de montagem sob pedido.
A produção para estoque consiste na fabricação de acordo com a disponibilidade de recursose possui os produtos finais definidos e os mantém em estoque para diminuir o tempo de entrega, em outras ocasiões estes produtos são subprodutos de produtos acabados e necessariamente são produzidos e aguardam a comercialização.  
A programação da produção está no nível operacional e planeja no curto prazo, se trata da operação diária da manufatura, através da geração de ordens de produção, apontamentos e controles, assim como a solicitações de matérias-primas. A emissão das ordens consiste na geração da documentação necessária para atender a um programa de produção, enquanto a liberação consiste na autorização para os respectivos setores darem início à execução das ordens (TUBINO, 2007).  

2.2 Gerenciamento de recursos para produção

A sigla MRP do inglês ManufaturingResources Planning é o planejamento dos recursos utilizados na produção. Através deste módulo de software é possível realizar o planejamento dos produtos e recursos utilizados na produção, a partir da utilização de parâmetros que informam a estrutura dos produtos, o ponto de pedido, o estoque de segurança, o prazo de entrega, o lote econômico e o estoque máximo, estes parâmetros são necessários para o MRP realizar os cálculos disponibilizando a informação das necessidades futuras, auxiliando ao tático e estratégico da organização na tomada de decisões (NOÉ 1996 apud LOPES et al., 2012).
O sistema de controle de produção MRP, foi concebido a partir da formulação de conceitos desenvolvidos por Oliver Wighter e Joseph Orlicky, surgiu durante a década de 60, com o objetivo de executar computacionalmente a atividade de planejamento das necessidades de materiais para manufatura, permitindo, assim, determinar, precisa e rapidamente, as prioridades das ordens de compra e fabricação. As principais entradas para definição do cálculo realizado pelo MRP são os pedidos em carteira, a previsão de venda ou o plano mestre de produção. 
Em organizações que utilizam o método de produção puxado o MRP utiliza as informações do departamento comercial, por sua vez em organizações que utilizam o método empurrado é utilizado às informações do plano mestre de produção e as ordens de produção para gerar as expectativas dos itens a serem utilizados na produção. O MRP está associado diretamente ao planejamento e controle da produção, com o objetivo de utilizar de forma eficiente os recursos, determinando a quantidade e o momento das compras. A estrutura dos produtos são parâmetros elementares para a correta realização do cálculo feita pelo MRP, através desta ocorre a definição da quantidade de cada produto utilizada na fabricação do produto acabado. Através da definição do plano mestre de produção o MRP realiza o cálculo das necessidades (NOÉ 1996 apud LOPES et al., 2012).

3. Procedimento metodológico

3.1. Classificação da pesquisa

As características presentes na elaboração e no desenvolvimento do estudo, tornam possível a sua classificação quanto ao tipo de pesquisa de quatro maneiras, são elas: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental, pesquisa descritiva e caso de estudo. De acordo com Ganga (2012), a utilização da pesquisa bibliográfica é feita na grande maioria dos trabalhos acadêmicos, isso porque através dela é possível explicar um problema, conhecer e analisar contribuições culturais ou científicas do passado sobre um determinado assunto.
Vale ressaltar que toda essa pesquisa e levantamento realizados são executados de forma estruturada e sistematizada, envolvendo os diversos meios de comunicação (VERGARA, 2011). Nesse caso de estudo, ocorreu a busca por bibliografias que abordassem o tema da Planejamento, Programação e Controle da Produção, a fim de compreender suas fases e macroprocessos. O levantamento teórico foi importante para o nivelamento do conhecimento para os pesquisadores.
Além das referências de autores sobre a temática do trabalho, foi realizada a busca por documentos da organização que esclarecesse como acontece o PPCP na estrutura da empresa, partindo da esfera estratégica para a operacional, o conjunto de documentos englobam: relatórios, planos de produção, painéis de indicadores, formulários, dentre outros. Logo, foi desenvolvida a pesquisa documental, pois foi feita usando os documentos de direito privado da própria empresa (VERGARA, 2011).
Gil (2002), enfatiza em sua obra que o principal objetivo da pesquisa descritiva é a descrição das características do fenômeno que está sendo estudado a fim de compreender e conhecer suas variáveis e as relações entre elas. A classificação se deu pelo fato de existir a necessidade da descrição de como ocorre às atividades no setor analisado, como são desenvolvidos os planos, para então aprimorar a ideia referente a possíveis melhorias. 
A pesquisa também foi classificada como caso de estudo, pois os pesquisadores buscaram obter informações sobre o fenômeno sobre o ponto de vista dos indivíduos, buscando o levantamento de informações que evidenciasse a problemática (GANGA, 2012). Outro ponto a ser apresentado aqui é a designação de metodologias ou técnicas nas ciências aplicadas, como é o caso do PPCP. 
 
3.2. Delimitações 

A pesquisa no setor foi delimitada em relação ao tempo no período de 03 a 18 de setembro de 2017, quanto ao local à mesma se deu em uma agroindústria localizada no município de Juazeiro-BA. 

3.3. Coleta e análise dos dados

Os dados utilizados foram levantados através de entrevistas semiestruturadas com o coordenador do setor de refino, analista de PPCP e demais envolvidos com as atividades relacionas a rotina. Foram realizadas também observações diretas do processo produtivo, do procedimento de medição dos tanques e os registros internos preenchidos pelos colaboradores, fluxogramas e procedimentos.
Na etapa de análise dos dados foram utilizadas as ferramentas Brainstorming e Plano de Ação, com a primeira buscou-se elencar ideias a respeito das informações coletadas, como resultado identificou-se qual seria o processo crítico do PPCP, a partir dessa constatação foi aplicado um plano de ação a fim desenvolver uma alternativa para resolução do ponto crítico detectado, especificando suas vantagens e desvantagens quanto ao seu uso específico no setor. 

4. Estudo de caso

4.1 Estrutura do PPCP na empresa 

4.1.1 Plano de produção 

O Plano de Produção acontece no nível estratégico da empresa, elaborado anualmente (por safra). Essa elaboração é realizada por uma equipe estratégica (multifuncional) que faz o levantamento e estudo da safra, buscando prever os riscos externos e internos que possam afetar o resultado do exercício. Envolve definições sobre o volume de originação (compra da matéria-prima), produção e vendas para a safra seguinte, além da definição dos indicadores e metas de produção. 

4.1.2 Plano mestre 

O Plano Mestre de Produção ocorre no nível tático da empresa, envolvendo gerente industrial, coordenador de produção e analista de PPCP. O planejamento é mensal, onde são definidos com base nas carteiras de produtos e na disponibilidade da matéria-prima e insumos. 

4.1.3 Programação da produção 

A Programação da Produção está situada no nível operacional e planejada diariamente, os envolvidos neste processo são coordenadores de produção, analista de PPCP e os operadores. Na empresa, a programação se dá através da coleta de dados diários, requisição de insumos, realização de apontamento da produção do dia, avaliação de metas e o realizado, além de programara produção do dia seguinte. 

4.2 Características do setor 

O setor de refino é responsável pelo recebimento da matéria-prima óleo bruto de algodão e processamento do mesmo, transformando-o em óleo semi-refinado e refinado. Além desses dois produtos são constituídos nesse setor os sub-produtos ácido graxo e borra de refino, ambos são comercializados.
O processo de refino tem capacidade produtiva de 192 ton/dia, de maneira que o funcionamento da unidade fabril é executado durante 24h, contando com quadros de funcionários de horário comercial e outra equipe com jornada de trabalho 12/36. 
O tipo de processo realizado nesse setor é basicamente contínuo devido à característica do próprio produto, layout das instalações (que permite maior flexibilidade) e principalmente de sua demanda. Todavia, existem casos nos quais são recebidos pedidos com características específicas para um determinado cliente, tratando-se nesse caso de produção por encomenda/customizada.

4.2.1 Inputs e outpus do processo

Todos os processos produtivos apresentam três características principais: as ENTRADAS, a TRANSFORMAÇÃO e as SAÍDAS. Na Figura 01, apresentam-se as características para o processo tratado nessa pesquisa. Foram classificados como entradas todos os recursos necessários para suprir as atividades de transformação, estes são inputs da refinaria onde são processados, entregando como resultado tanto o produto final já esperado, como os resíduos e efluentes industriais.
Figura 01- Inputs e Outputs do processo

Fonte: Elaborado pelos autores

4.2.2 Macro etapas do beneficiamento do óleo de algodão

Os macros processos do refino do óleo bruto são apresentados no esquema abaixo Figura 02, sendo eles: neutralização, clarificação e desodorização.  
Figura 02 - Macrosetapas do processo

Fonte: Elaborado pelos autores


4.2.3 Rotina diária no setor analisado

A rotina diária no setor (Figura 03) consiste primeiramente na contagem de insumos pela manhã, essa tarefa é realizada pelo colaborador logo no início de sua jornada de trabalho. Há dois turnos, logo a equipe seguinte que assume as funções no período noturno também precisa fazer essa contagem para controle interno. Ou seja, obrigatoriamente são duas medições diárias dos insumos utilizados no processo. Essas duas medições fazem com que seja identificado qual o turno de melhor rendimento, se estão sendo utilizados insumos a mais que o planejado. Essas informações fazem com que os coordenadores possam verificar possíveis desperdícios do processo e otimize. 
Semelhante apuração de insumos, a medição das tancagens é obrigatoriamente realizada no início da manhã e no turno noturno. A primeira coleta do dia se faz necessária para que sejam enviadas as informações ao analista de PPCP para geração dos relatórios internos do setor e para gerência. O analista de PPCP tem papel importantíssimo na empresa, pois executa a análise e compilação dos dados, gerando por fim o apontamento da produção. Além disso, ao longo do dia é realizado controle de entrada e saída, através das cargas e descarga de óleo. O responsável por este serviço faz o lançamento das entradas, neste caso de óleo bruto, e também o lançamento das saídas. Através do estudo da rotina do setor, foi identificado um ponto crítico: Medição da tancagem. 
Figura 03 - Rotina do setor
[image: ]
Fonte: Elaborado pelos autores



4.2.4 Análise do ponto crítico

A medição da tancagem foi identificada como ponto crítico, atualmente é realizado de forma manual, podendo ocorrer variações nas medições, além de que o instrumento não é preciso e falta padronização da medição. Outros pontos negativos para a coleta das medições seriam: o acesso do operador para realização da coleta, pois a altura dos tanques é elevada, ocasionando umdesgaste físico ao colaborador; tempo para realização da atividade é longo, aumentando a espera para o recebimento das informações de produção; registro em relatórios por mais de um operador, podendo também gerar erros de escrita que ocasionam equívocos no volume medido. 
Além destas características da atividade que podem gerar erros nas medições do volume de óleo, há também um ponto importante a ser estudado que é a característica do produto, que dificulta a precisão da sua medição. Isto por que, ao sair do processo a sua temperatura é elevada, ocasionando aumento do volume. Logo, quando quente, gera uma medida maior e quando frio, gera uma medida menor. 
O óleo bruto de algodão possui uma impureza (borra) que quando decantada no fundo do tanque, acaba gerando uma camuflagem do volume correto de óleo e impureza. Por esses motivos, o presente trabalho identificou o processo de medição da tancagem como sendo um ponto crítico no processo de produção. 
É de suma importância que aja uma maior precisão da medição dos volumes, tendo em vista que a empresa necessita saber com exatidão o que possui em estoque para compra de mais matéria-prima ou para venda. Em seguida, são expostas algumas sugestões de melhorias para este problema. 

4.2.5 Sugestões de melhoria 

Relacionando as características da empresa, a demanda do setor, suas carências, capacidade e sua perspectiva de crescimento, o controle das informações torna-se cada vez mais necessário para maior fidedignidade.
A veracidade e velocidade das informações é um ponto crucial para o bom desempenho do PPCP e das decisões que são tomadas a partir dos resultados apresentados por ele. Tendo em vista o ponto crítico diagnosticado e sua análise, foi sugerida a automação do processo de medição dos tanques de armazenamento e produção. Dessa forma a falha humana seria minimizada, trabalhando com variações previsíveis decorrentes do equipamento escolhido, aumentando a certeza e a agilidade do fluxo de informações por todas as áreas. 
Foram apontadas duas alternativas como melhorias, apresentando suas vantagens e desvantagens.
a) Medidor de vazão de fluído
· Vantagens: Medição direta em linha de fluxo vazão mássica, de concentração, volume e temperatura a partir de um único dispositivo; Imune aos efeitos do fluído, processo ou ambiente para máxima confiabilidade na medição; Altamente robusto, é adequado para instalação em qualquer local, sem necessidade de condicionamento de fluxo ou trecho de tubulação reto; Sem partes internas móveis, o que resulta em nenhuma manutenção ou reparo. 
· Desvantagens: Devido à quantidade de tanques instalados e a necessidade de medição na entrada e saída dos mesmos o custo de implantação e manutenção é elevado; Posicionamento do equipamento fica nas tubulações, logo dificulta o processo de coleta de leitura e o acesso ao equipamento, pois tratam-se de tanques em grande parte vertical.
b) Medidor eletrônico de tanques
· O medidor seria instalado em todos os tanques possibilitando ao operador a informação online do nível de todos os tanques. 
· Vantagens: Controlar os descarregamentos dos caminhões e as saídas dos produtos;  Detectar vazamentos ou perdas, através do controle dos tanques;  Controlar o estoque de cada tanque por turno de trabalho;  Registrar automaticamente as medições, através da impressora interna;  Conexão local ou remota com computadores ou celulares, através de modem (opcional);  Integração com softwares de gerenciamento; O sistema considera na sua programação o nível de borra;  O sistema considera a densidade e temperatura do óleo;  Localização de fácil acesso. 
· Desvantagem: Custo de Implantação elevado.

5. Considerações finais

Após o caso de estudo e vivência das questões presentes no cotidiano da organização, conclui-se que a empresa possui uma boa configuração e estruturação dos planos de produção, mestre e programação da produção. Todavia para aprimorar o controle de estoques do produto final a granel e matéria-prima de refino é preciso investir em equipamento de medição capaz de atender a necessidade e peculiaridades do produto. Foi proposto o uso de um medidor eletrônico de tanques, sugere-se também o desenvolvimento de um projeto para o aprimoramento das atividades de rotina no setor de refino que influenciem diretamente no PPCP da organização, visto que as mesmas são diretamente impactantes no resultado obtido.
Um ponto a ressaltar é que atividades agroindustriais convivem com fatores externos relevantes como o clima, que afeta o cultivo e qualidade da matéria-prima recebida ampliando o risco associado à produção dos produtos e consequentemente a saúde da organização. Portanto, para a agroindústria o PPCP é de grande importância, pois considera todas as variáveis disponíveis (internas e externas) e o controle da execução do que foi estimado, a fim de minimizar os impactos negativos que possam ser causados por mudanças nas características do período de safra.
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Processamento: refino


Saídas: Óleo refinado, óleo semi-refinado, borra de refino, ácido graxo, resíduos e efluente industrial.









1º ) Neutralização


2º) Clarificação


3º) Desodorização


Remoção dos ácidos graxos livres presentes no óleo bruto, resultando no óleo neutro.


Sua principal finalidade é a remoção de pigmentos indesejáveis, além de outras impurezas.


Consiste na remoção de subistâncias que dão ao produto odor desagradável, aprimorando as característica físicas.
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